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Calor de 35,1°C aciona alerta às 
instituições que acolhem pessoas idosas 

As instituições de longa 
permanência para idosos 
(ILPIs) acompanhadas pela 
Prefeitura de Campinas rece-
beram nesta terça-feira, 3 de 
novembro, o alerta de calor 
da Defesa Civil. A estação me-
teorológica da região Norte 
registrou 35,1°C às 15h, tem-
peratura que coloca a área no 
nível de alerta da escala mu-
nicipal. As outras quatro re-
giões com instituições na rede 
ficaram no nível de atenção. 

Ao todo, sete instituições 
foram avisadas: uma na re-
gião Norte, três na região Sul, 
uma na Leste, uma na Noroes-
te e uma na Sudoeste. Além 
dos 35,1°C da região Norte, 
o boletim do dia registrou 
32,8°C na Noroeste, 32,7°C 
na Sudoeste, 32,3°C na Sul e 
32,1°C na Leste. 

A Defesa Civil emite bole-
tins de alta temperatura em 
quatro níveis: observação, a 
partir de 30°C; atenção, a par-
tir de 32°C; alerta, a partir de 
35°C; e alerta máximo, acima 
de 37°C. A cidade tem 35 esta-
ções meteorológicas, duas ou 
três em cada região, que me-
dem temperatura e umidade 
do ar em tempo real. O aviso 
segue a estação mais próxima 
de cada instituição, num raio 
de cerca de dois quilômetros, 
por isso nem todas recebem o 

mesmo alerta ao mesmo tem-
po. 

O fluxo foi apresentado no 
fim de outubro, em reunião 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social com a Defesa Civil, a 
Secretaria Municipal de Saú-
de e representantes das ins-
tituições. O aviso chega pela 
assistente social Edna de Car-
valho de Lara, técnica de refe-
rência do Serviço de Proteção 
em Situações de Calamidades 
Públicas e de Emergências, 
que representa a secretaria 
no comitê da operação de ve-

rão. A partir dela, a área de 
Proteção Social Especial, res-
ponsável pelo acolhimento 
de pessoas idosas, comunica 
as instituições por WhatsApp, 
com registro por e-mail. 

“As condições climáticas 
atingem a cidade inteira, mas 
nós temos a responsabilidade 
de cuidar daqueles que estão 
em situação de vulnerabili-
dade”, disse a secretária de 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Vandecleya Moro, 
quando o fluxo foi apresen-
tado. O modelo começa pelas 
instituições que acolhem pes-

soas idosas e será estendido 
aos abrigos de crianças e ado-
lescentes, às residências para 
pessoas com deficiência e ao 
serviço de atendimento em 
domicílio.

O QUE AS EQUIPES DEVEM FAZER
Junto com o alerta, as ins-

tituições recebem cinco orien-
tações. A primeira é oferecer 
água e outros líquidos várias 
vezes ao dia, sem esperar o 
pedido, com ajuda a quem 
tem dificuldade para engo-
lir. Em pessoas com restrição 
de líquidos, sobretudo as que 

têm doenças do coração ou 
dos rins, o aumento da hidra-
tação deve ser avaliado caso a 
caso.

A segunda é manter os am-
bientes ventilados e proteger 
do sol direto os dormitórios e 
as salas de convivência. A ter-
ceira é evitar a exposição ao 
sol das 10h às 16h, deixando 
o banho de sol para o começo 
da manhã ou o fim da tarde. 
A quarta é acompanhar mais 
de perto quem é frágil, está 
acamado, tem mobilidade re-
duzida ou condição crônica, 
mantendo os remédios como 
prescritos. 

A quinta é observar os si-
nais de alerta: fraqueza, tontu-
ra, dor de cabeça, cãibras, so-
nolência, confusão e desmaio. 
Nesses casos, a orientação é 
refrescar o ambiente, hidra-
tar e procurar atendimento se 
os sinais continuarem. Cada 
instituição tem um centro de 
saúde de referência para tirar 
dúvidas, e em emergência o 
telefone é o 192, do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU). 

O cuidado redobrado tem 
razão clínica. O organismo 
da pessoa idosa regula pior a 
própria temperatura e sente 
menos sede, o que acelera a 
desidratação. Doenças crôni-
cas e o uso de vários medica-
mentos ao mesmo tempo au-
mentam o risco.

Aviso foi disparado nesta terça-feira (3), com orientações de hidratação, ventilação e proteção ao sol
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Estação meteorológica instalada em unidade pública: a cidade tem 35 delas, duas ou três por região

A Secretaria de Serviços 
Públicos de Campinas come-
çou, nesta terça-feira, 3 de 
novembro, os trabalhos de de-
sassoreamento e limpeza do 
piscinão situado no cruzamen-
to da avenida José de Souza 
Campos (Norte-Sul) com a ave-
nida Orosimbo Maia.

Com 90 mil metros qua-
drados, a estrutura recebe as 
águas dos córregos Serafim (da 
Orosimbo Maia) e Proença (da 
Norte-Sul), que acompanham o 
trajeto das duas vias. A previ-
são é que as equipes realizem 
as intervenções ao longo desta 
semana.

Esta é a terceira manuten-
ção do local no ano. A Pre-
feitura ampliou a frequência 
do serviço em virtude do au-
mento no volume de chuvas. 

A medida busca manter a ca-
pacidade do reservatório para 
reter a água das precipitações 
e garantir o escoamento dos 
córregos.

De acordo com o engenhei-
ro civil Osmar Torres, da Se-
cretaria de Serviços Públicos, o 
grande volume de chuva pro-
voca o acúmulo de sedimentos 
no fundo do piscinão, o que di-
ficulta o escoamento da água.

Ainda segundo o engenhei-
ro, escavadeiras operadas por 
servidores municipais fazem 
inicialmente a remoção do ma-
terial orgânico e o organizam 
em separado. Na sequência, 
as equipes transportam todo o 
composto para a Usina Verde 
de Compostagem, onde o mate-
rial recebe destinação ambien-
talmente adequada.

O plano completo de ma-
crodrenagem inclui oito obras 

de combate às enchentes nas 
bacias do córrego Serafim, na 
avenida Orosimbo Maia, e no 
córrego Proença, na avenida 
Princesa d’Oeste. Na primeira 
etapa, serão construídos três 
reservatórios (piscinões): o RP-
1, que já está em construção na 
Praça de Esportes Paranapane-
ma; outro na Praça da Ópera, 
cuja licitação foi homologada 
no dia 24 de abril; e um tercei-
ro na avenida José de Souza 
Campos, cujo projeto está em 
elaboração.

INVESTIMENTO
Para a execução de todas 

as obras do plano de macro-
drenagem, a Prefeitura vai in-
vestir aproximadamente R$ 1 
bilhão. Para isso, o município 
conta com recursos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

Piscinão: começa a limpeza entre Norte-Sul e Orosimbo 
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São utilizadas máquinas para limpeza de reservatório com 90 mil m² 
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